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ABSTRACT

This paper is a study about the present degree of development and utilization of the Information Technology – IT in a Footwear Industry, based on data and information achieved from field research performed in the biggest brazilian male´s footwear cluster, Franca, State of São Paulo,  looking  for know much more about the status of the knowledge and application.

Some of the PORTER & MILLAR (1985) and LAURINDO et al (2001) concepts are utilized as basic for this research, and this helps the verification of the knowledge, utilization and the impact on the enterprises´ performance when systems like:  MRP I, MRP II, ERP are used in the production´s  management; CAD-CAM in the product development and in the productive work; and e-commerce in the commercialization and products delivery systems.

I T applications are suggested in order give bigger flexibility, bigger  integration between operations; increase in the:  tasks´ speed, profitability, quality and in the production costs decreasing.

KEY-WORDS:  Performance; Footwear; Information Technology.

Área Temática: Gestão da Informação – Administração estratégica da informação

1.  INTRODUÇÃO

Quando as empresas discutem as suas estratégias, não podem prescindir hoje em dia de análise profunda sobre a implantação ou aprimoramento dos seus recursos de Tecnologia da Informação.

Figura 01: Capital investido em Tecnologia da Informação, com base no % sobre o faturamento líquido de empresas brasileiras.
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O capital investido pelas empresas brasileiras, em Tecnologia da Informação – T.I. tem aumentando na última década, mesmo que ainda de forma cautelosa.

Esses investimentos em T.I., referidos como valores percentuais relativos ao faturamento líquido das empresas, aplicados pela indústria, serviços e comércio, se considerados como valor médio das aplicações dos três setores, de acordo com a pesquisa, “Administração de Recursos de Informática”, efetuada pela FGV – Fundação Getúlio Vargas, com base em amostra de 1260 empresas de porte médio e grande, mostram um incremento de 3,2%,  evoluindo de 1,3% no ano de 1989, para 4,5% em 2001.
Observa-se que o setor de serviços, desde o início do levantamento em 1988, tem sido o que mais investe em T.I. e tem se mantido na liderança desde então, permanecendo também desde o início do referido levantamento, respectivamente o comércio no nível mais baixo, e a indústria em posição média, entre serviços e comércio.

Figura 02: Posição do Brasil, comparada com principais países – Despesas com Tecnologia da Informação
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A figura 01, ilustra o percentual de despesas com TI em relação ao faturamento líquido de 139 empresas brasileiras, que foram pesquisadas pela IT Mídia, no ano de 2001, levantamento este que aponta que a tecnologia da informação, está cada vez mais relacionada com a estratégia das empresas.SOUZA (2002).

Observa-se na figura 02 que no ano 2000. os EUA despontam na dianteira dos investimentos em TI, com 8% em 2001, seguido da Europa com 5% Brasil com 4%, América Latina com 3% e Ásia e Terceiro Mundo com 2%, do faturamento das empresas sediadas nesses países gastos com Tecnologia da Informação.

Portanto, nota.se uma evolução importante em todo o mundo industrializado relativa a se preparar para acompanhar a vertiginosa velocidade das alterações que vem ocorrendo no mundo dos negócios em geral na última década.

E se considerarmos o panorama da produção mundial de bens, serviços e informação, nos últimos dez anos, observa-se que tem ocorrido alterações radicais e bastante surpreendentes, trazendo dificuldades para que mesmo os mais experientes e atentos estrategistas consigam entender, perceber ou se antecipar propondo soluções com maior grau de certeza, ou mesmo caminhos mais adequados à serem seguidos pelas empresas.

O setor da indústria tem se defrontado com a possibilidade da entrada de produtos importados, em condições bastante favoráveis, quanto a alíquotas, qualidade e preços, o que aumenta a gravidade do elenco de dificuldades desse setor, em vários tipos de suas indústrias.

Portanto, nesse mundo cada vez mais globalizado e interconectado, está muito mais difícil uma empresa se posicionar com certa tranqüilidade no cenário dos mercados onde atua, e mesmo de se diferenciar das outras empresas, e de acordo com PORTER (1986), a diferenciação é uma das formas de enfrentamento das forças competitivas com que se deparam as empresas, significando oferecer aos clientes, forte motivação para comprar de determinada empresa, e não de outra.

Atualmente, empresas tanto grandes como pequenas, que podem estar localizadas em qualquer lugar do mundo, podem acessar técnicas da produção de bens e serviços, disponibilizados a preços competitivos e atendendo às exigências dos padrões mundiais da qualidade.

 Essas novas técnicas permitem que possam competir em grau de igualdade com empresas maiores e com aparência de mais poderosas. 

Estão surgindo novas oportunidades de diferenciação, se realizarmos breve recordação da década dos anos 60,  o custo era o fator mais importante como ferramenta para auxílio na batalha competitiva, era o que podia fazer a diferença entre uma empresa e sua concorrente, significando que a empresa que  obtivesse menor custo operacional , conquistava o mercado.

Um pouco depois, com a divulgação dos conceitos de PORTER, ficou identificada a possibilidade de uma empresa poder definir-se pela seleção de três formas genéricas de manutenção e conquista de mercado via: operar à baixos custos, operar com enfoque em determinada tarefa, ou procurar a diferenciação.

Nesse período, que podemos identificar como as décadas 70 e 80, procurava-se a obtenção de vantagens competitivas apoiando-se na qualidade, no serviço ou na rapidez do atendimento às solicitações dos clientes.

De acordo com SLYWOTZKY (2001), nos anos 80 e final dos 90, ocorreram novas opções estratégicas, as empresas iniciaram a procura de meios que lhes permitissem redefinir o propósito de suas atividades, muitas se posicionando como provedoras de serviços e soluções no lugar de apenas fabricantes de produtos. 

Nos primeiros anos do século XXI, conforme inicia nova fase de evolução dos negócios, a digitalização (utilizar os recursos da tecnologia da informação), vem possibilitando esse novo conjunto de opções de estratégias.

Essas novas opções incluem o relacionamento e contato com os clientes em situações totalmente diferentes das anteriores, maneira de enfocar elos específicos da cadeia de valor, novos métodos de criação e gerenciamento de redes de fornecedores e clientes, novas vias de geração de valor embutidas em informações que fluem pela empresa e muitas outras opções que antes não existiam e nem se imaginava.

Essas novas opções portam o objetivo da diferenciação: que é a singularidade, ser única,  a capacidade de oferecer aos clientes e aos empregados um conjunto de proposições de valor que nenhuma outra empresa pode oferecer, que se configura na flexibilidade e na velocidade que a digitalização possibilita, e que permite respostas às mudanças e se conquiste clientes e mercados

E, portanto, a empresa que demorar a decidir pelo ingresso nessa nova era, está fadada a em uma primeira etapa, assistir impotente a perda de competitividade para concorrentes que conseguiram enxergar com maior rapidez essa necessidade premente, essa vantagem competitiva que os levou ao sucesso, o ingresso na era da informação com a seleção adequada dos métodos e sistemas que auxiliam essa empresa a gerenciar, produzir, comercializar com muito mais atratividade, eficiência e eficácia que seus concorrentes diretos e seus concorrentes eleitos, a escolha e aplicação correta da Tecnologia da Informação.

Essa necessidade das empresas de todo porte, ingressarem no mundo empresarial informatizado, é que motivou esse estudo específico da situação atual da utilização da Tecnologia da Informação na indústria de calçados de couro bovino da cidade de Franca.

Iniciaremos a análise, com breve informação sobre este pólo calçadista especializado em calçados masculinos de couro, que tem representado importante fonte de empregos, desenvolvimento de tecnologia específica, receita e desenvolvimento geral para o município de Franca, para o Estado de São Paulo, e para o país, fazendo uma comparação com alguns dados de referência da indústria calçadista do Brasil e do mundo.

2.  MERCADO INTERNACIONAL DE CALÇADOS

A indústria de calçados ocupa lugar de grande importância nas exportações brasileiras e, 

em particular, para os Estados Unidos da América, tendo mantido o segundo posto nos dois últimos anos, só perdendo para as exportações de aviões [image: image6.wmf]0
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Em 2.000, o total das exportações brasileiras de produtos em geral, foi de US$ 55 bilhões; deste total, US$ 13,16 bilhões destinaram-se aos EUA; as exportações específicas de calçados atingiram  US$ 1 bilhão,representando 8% da receita total.

As exportações brasileiras de calçados continuaram crescendo em dólares, e, 2001 mostrou um faturamento de aproximadamente US$ 1.6 bilhões, de acordo com SECEX-ABICALÇADOS.

Figura 03: Exportação brasileira para os EUA - 1999 a 2001.
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Fonte.  SECEX

A China ocupa o primeiro lugar na produção mundial de calçados, mantendo uma diferença bastante grande com relação aos outros países produtores de calçados como: Índia, Indonésia, Brasil, mas a maior parcela dessa produção se refere à sapatos confeccionados em materiais diferentes do couro bovino.(plásticos, etc).
Também como país consumidor de calçados, a China é líder mundial com 2.500 milhões de pares, todavia não se pode esquecer que a sua população é a maior do mundo; em segundo posto aparecem os EUA com 1.700 milhões de pares, seguidos de longe pela Índia, Japão e Brasil.

Figura 04: Os cinco maiores produtores mundiais


Figura 04: Os cinco maiores produtores mundiais

Fonte:  SATRA

3.  INDÚSTRIA BRASILEIRA DE CALÇADOS

A Indústria brasileira de calçados caracteriza-se por possuir uma grande quantidade de empresas, predominando as médias, pequenas e micros.
Existe grande concentração regional da produção, em dois grandes pólos produtores: a região do Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul, responsável por aproximadamente 27% da produção brasileira, e a cidade de Franca, no Estado de São Paulo, que contribui com aproximadamente 7%; as regiões Sul e Sudeste respondem por quase 80% da produção.

No Estado de São Paulo, outras duas cidades despontam como pólos calçadistas: Jaú, especializada em calçados femininos, e Birigui, em calçados infantis.

Figura 05:  O mercado brasileiro de calçados


Fonte: ABICALÇADOS

O consumo aparente do mercado brasileiro, tem aumentado juntamente com a produção nesses últimos anos mas a participação no mercado internacional, continua lutando com dificuldades relativas a uma maior participação e conseqüentemente, com o aumento da lucratividade, e consolidação da posição no mercado mundial e da contribuição para a balanço de pagamentos brasileiro.No Brasil, a concentração regional relaciona-se com especialização, conforme se indica a seguir: Nova Serrana - MG: tênis para adultos e crianças; Belo Horizonte – MG: calçados femininos e artefatos de couro; Franca – SP: calçados masculinos, em couro bovino; Birigui – SP: calçados Infantis; Jaú – SP: calçados femininos; São Paulo – SP: calçados esportivos, grandes importadores de artefatos couro, expressivas indústrias químicas e de componentes; Vale dos Sinos – RS: calçados femininos e artefatos.
O pólo de Franca é composto por: fornecedores de insumos, indústrias de máquinas e equipamentos, componentes para calçados,  indústria química e matérias-primas industriais. 

Franca tem vendido, para o mercado interno, nos últimos cinco anos, aproximadamente 85% de sua produção total; de sua exportação, 87% em média se destina para os EUA.

4.   INDÚSTRIA FRANCANA DE CALÇADOS 
A  cidade de Franca , no interior do Estado de São Paulo, possui população de 300.000 habitantes.O piso salarial do Sapateiro é de R$217,00. Existem 360 indústrias calçadistas, gerando uma capacidade produtiva instalada de 37.200.000 pares de sapato por ano, de acordo com o SINDIFRANCA, base dezembro de 2001. 
Os principais tipos de calçados produzidos em Franca são: sapatos de couro, botas de couro, tênis de couro, lona e nailton, em modelos masculinos e femininos,  para adultos e crianças, utilizando como principais  matérias-primas: couros : bovinos, caprinos, ferragens, têxteis, adesivos, solas de : couro, borracha. Gera 20.000 empregos diretos atualmente, mas já gerou em média 30.000 empregos na década de 80.

A produção total de Franca, desde a década de 80, quando em 1986, atingiu 35 milhões de pares, marca histórica, não mais foi repetida, pois tem se defrontado com diversos obstáculos de grande influência no seu desempenho desde então, mas tem lutado fortemente, e apesar dos reveses tem conseguido aumentar gradativamente sua produção, que nos últimos dois anos atingiu 32,5 milhões de pares.

Análise do gráfico da figura 06 evidencia a participação de Franca no esforço nacional da exportação de calçados, desde a queda pronunciada experimentada quando da adoção do cambio 1:1 em relação ao dólar norte americano.

Figura 06:  Exportações de Franca
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  Fonte:  Abicalçados -SindiFranca

Esse esforço de exportação de Franca, passa por uma revisão dos procedimentos técnicos, administrativos, mercadológicos e comerciais, que são muito necessários no momento, e podem predispor Franca a aumentar a sua quota de exportação.

E sem dúvida, para atuar ou aumentar a participação tanto no mercado interno como no externo, enfrentar a concorrência em mesmo nível as empresas necessitam modernizar-se, e analisar seriamente a aquisição de habilidades, conhecimentos, e desenvolvimento em vários setores técnicos e gerenciais, tendo como prioridade, a Tecnologia da Informação, em seu sentido mais amplo, que será objeto de análise no próximo capítulo.      

5.   TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

O conceito de tecnologia da informação, deve ser compreendido com sendo muito mais amplo do que apenas considerá-la como processamento de dados, engenharia de software, informática ou o conjunto de hardware e software,devendo ser considerados aspectos humanos, administrativos e da organização.

ALTER(1992) defende uma distinção entre os conceitos de Tecnologia da Informação, à qual restringe aos aspectos técnicos, e Sistemas de Informação que cuida dos assuntos relativos ao fluxo de trabalho, pessoal, e das informações envolvidas,  mas por outro lado, autores como HENDERSON e VENKATRAMAN (1993), utilizam o termo Tecnologia da Informação, envolvendo os dois sentidos.

Neste estudo, será utilizado este conceito mais amplo para a Tecnologia da Informação. 
De acordo com LAURINDO e SHIMIZU (2001), a Tecnologia da Informação trata das relações complexas entre sistemas de informação, o uso e inovação de hardware (computadores, redes de telecomunicações, equipamentos multimídia), sistemas de automação, software, serviços e usuários.

Os referidos autores consideram que o sucesso do projeto, seu desenvolvimento, instalação e operação de computadores e sistemas de informação, não depende somente da eficiência (qualidade, acurácia e desempenho) dos equipamentos e softwares obtida pelos analistas e engenheiros de projeto,dependendo também da eficácia (efeitos) que compatibiliza os objetivos dos sistemas de informação e do uso dos computadores às necessidades da organização e dos usuários finais.

E a eficácia da Tecnologia da Informação, depende de sua  organização estrutural e da empresa, podendo influir inclusive na mudança estratégica do negócio.

6.  PANORAMA ATUAL  DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM FRANCA

A utilização e operação, de sistemas auxiliados pela Tecnologia da Informação ainda é muito pequena na indústria calçadista de Franca, fato constatado por entrevista com principais executivos dos maiores fabricantes deste conhecido pólo produtor de calçados, composto por trezentas e sessenta indústrias, mas podendo ser consideradas grandes apenas seis dessas 360 empresas.

Em entrevistas separadas que aconteceram no mês de maio 2002, com o diretor executivo, gerente técnico de TI e gerente geral de TI da  maior empresa do pólo calçadista, e pioneira em seu segmento de mercado, que vieram completar as reuniões e entrevistas anteriormente realizadas em maio de 2001, com gerente geral da CIESP-FRANCA; com o coordenador pedagógico do SENAI-FRANCA, e com o diretor executivo do SINDIFRANCA, constatou-se: 

A indústria francana ainda é fortemente embasada no emprego intensivo da mão de obra, gerando aproximadamente 20.000 empregos diretos, e outros 20.000 indiretos, nas operações terceirizadas do pesponto, e pequena parcela nas atividades de Tecnologia da Informação.

Adoção ou mesmo implantação de ferramenta de T.I., como o CAD (Computer Aided Design), motivada pelo que consideram altos custos comparativos, é praticamente inexistente nas empresas em geral, só acontecendo como componente estrutural dos recursos próprios em quatro empresas (1,3%) dessas seis consideradas grandes, sendo que apenas duas (0,6%) já estão operando com CAD-CAM próprios. (CAM – Computer Aided Manufacturing).

Utilizam, de acordo com o gerente de T.I de uma empresa de grande porte, o CAD em 2D (duas dimensões) para os serviços de projeto (desenho) e detalhamento para a confecção dos moldes de cartolina, que são gerados em máquinas de corte (guilhotinas), comandadas por computador, sendo que só neste tipo de serviço já conseguiram reduzir mais de quatro vezes o tempo normalmente gasto por desenho e corte manual dos moldes.

Convém lembrar, que para cada modelo definido para o sapato masculino, é imprescindível a execução de moldes em cartolina, de todas as partes que o compõem. E devem ser considerados desde os tamanhos com números pequenos, por exemplo: trinta e cinco, até os maiores, de número quarenta e quatro / quarenta e cinco, é, portanto fácil de se avaliar a enorme quantidade de trabalho que compõe esta tarefa, que é típica para ter melhor desempenho tanto na rapidez da execução como na qualidade, com a conseqüente redução dos custos produtivos e aumento das chances da competitividade, com a adoção dos recursos que podem ser conseguidos pela utilização do sistema CAD, e melhor ainda se completado por um sistema CAM.

Tem ocorrido principalmente a atividade do CAD (2D e 3D), de forma terceirizada, atendida por quatro empresas especializadas em desenho (estilo) e detalhamento do projeto, sediadas em Franca, pelas empresas que preferem utilizar esta possibilidade, e que também não são numerosas, chegando próximo de 15% do total.

E também de acordo com gerente de T.I. dessa empresa, apenas duas empresas industriais estão utilizando o sistema CAD – 3D (em três dimensões) como recurso disponível nas suas estruturas empresariais, utilizado quase que exclusivamente para a criação, projeto do modelo, design (estilo), sendo que a grande maioria das empresas ainda executa manualmente ou também terceiriza este serviço.

Recurso adicional do CAD, utilizado pelas empresas que o possuem na fábrica, é o da elaboração da lista analítica dos produtos, que serve de base para a elaboração do BOM (Bill of Material), e gera dados importantes para o ERP (Enterprise Resources Planning), dessas empresas (duas apenas).

Com relação aos softwares para CAD, os de origem italiana são os mais utilizados.

Sistema para gerenciamento total da empresa, como o ERP - Enterprise Resources Planning, apenas duas possuem, outras (aproximadamente 20%) utilizam  sistemas MRP (Material Requirements Planning) bastante simples e muito fragmentados, tendo a comunicação entre eles se tornado difícil por causa das diversas origens;  todas as outras, ainda executam manualmente os controles e tarefas correlatas, ou se valem de simples planilhas eletrônicas.

Com relação ao sistema de compras, apenas uma empresa já tem funcionando, sistema integrado com o ERP, para efetivar as compras diretamente com os principais fornecedores que também necessitam estar “conectados” ao mundo informatizado.

E na comercialização, pelo menos seis empresas já possuem site disponível na internet, sendo que quatro delas tem se beneficiado, ainda que de forma inicial da possibilidade das vendas pelo comércio eletrônico, via lojas virtuais.

7.   CONCLUSÃO

Nota-se o longo caminho que deverá ser percorrido pelas empresas que desejarem acompanhar a evolução dos negócios, não ficando expostas à concorrência com a fragilidade atual, que pode significar grandes dificuldades operacionais, mercadológicas, fazendo a lucratividade cair à níveis que poderão obrigar a fusões, aquisições e até fechamento de algumas empresas, só dependerá de tempo.

Entidade de apoio à operação do pólo calçadista, como o SENAI-FRANCA, já colocou à disposição de todos os interessados, de acordo com o Prof Armando C. da Silva, sistema CAD, com possibilidade de cursos, e de utilização agendada, para a execução dos serviços necessários, destinados à todas as empresas que estiverem planejando ingressar na era da informatização, mas não dispõem do capital suficiente para tanto. 

Todavia, o interesse e adesão têm sido extremamente baixos, e diversos podem ser os motivos; que vão desde uma rejeição natural e inerente a todo novo sistema que se apresente, até um forte receio do que pode resultar em termos dos postos de trabalho; desde o valor do capital necessário para a implantação de sistemas de T.I. até a incerteza, muitas vezes motivada por desinformação da validade da aplicação em sistemas de T.I. e seu conseqüente retorno.

Comportamento este que deve ser revisto o mais breve possível para evitar conseqüências desagradáveis frente à abordagem mais agressiva por parte dos concorrentes internacionais, que são os que no momento detém maior desenvolvimento relativo à Tecnologia da Informação em seu sentido mais amplo, envolvendo sistemas de monitoração e controle da produção; sistemas de acompanhamento do produzido, do faturado, dos estoques, das compras, do à produzir, enfim gerenciando toda a operação da empresa, como os MRP, MRP I, e os ERP.

Concorrentes estes que usam e abusam dos recursos do CAD – CAM, para o planejamento, projeto, detalhamento, design, dos produtos, e também já estão se valendo de toda a imensurável força da internet para a promoção e venda de seus produtos.

Relacionado à exportação, conforme pode ser verificado através do gráfico da figura 06, que ilustra o comportamento histórico das exportações dos sapatos fabricados em Franca, apesar da contínua e incessante luta por maior participação no mercado internacional, as indústrias de Franca não tem conseguido atingir valores de exportação como os da década de 90 (1993) que foi da ordem de 14.500.000 de pares de sapato, equivalendo a US$ 228, 000, 000.00.

E sabemos que para conseguir qualidade, produtividade, redução dos custos de manufatura, velocidade no atendimento em geral, confiabilidade, e flexibilidade, itens importantes de avaliação do desempenho de uma empresa de acordo com SLACK (1997),  principalmente no caso de produtos fabricados em série e em grande escala, é importante a utilização da T.I., que pode atender as necessidades das empresas de acordo com as características de cada  sistema em particular.

A Tecnologia da Informação, é fator de enorme importância na estratégia da empresa, e não pode de forma alguma ser negligenciada, sendo primordial a atenção para a seguinte afirmativa:

“A definição do problema de estratégia merece uma consideração muito séria, e quem não dedicar tempo e atenção a isso pode pagar caro” 

                                                                                                   ZACCARELLI (2000).                             
Também com relação a sistemas do tipo MRP, MRP II, ou ERP, SITE promocional, loja virtual,etc  análise séria das necessidades de cada empresa, irá levar a opções adequadas. Todavia, não pode ser esquecido que a concorrência está ativa e melhor equipada.

Outros sistemas também são aconselhados de serem verificados, como ilustra o gráfico da figura 07, onde são demonstrados os principais componentes da tecnologia de informação que serão alvo de investimentos por parte de empresas nacionais no ano de 2002.

Figura 07: Ferramentas de TI onde as empresas mais pretendem investir em 2002 – índices ponderados
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  Fonte: IT Mídia

 Portanto, estas informações, além de reforçar nossa sugestão para que as empresas calçadistas considerem seriamente a utilização de sistemas ERP, adicionais aos sistemas específicos para a atividade, devem avaliar também a possibilidade: de investir no relacionamento com os clientes, por meio do CRM; de maior uso das vantagens da internet e intranet; de investir em equipamentos adequados aos sistemas; e iniciar o mais breve possível, comercialização via e-commerce, atividades como essas podem significar além de simples sobrevivência em mercado tão competitivo, o caminho para o sucesso, que pode levar a um futuro melhor, um futuro promissor.
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